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1. Introdução  

  

A incorporação de Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC) e de técnicas de 

planejamento baseadas em teorias de sistemas ultrapassa os limites da educação formal, 

constituindo um fenômeno social vinculado ao papel da ciência e da tecnologia nas sociedades 

industriais (BELLONI, 2002). Embora essas inovações ampliem as possibilidades formativas, 

a autonomia cidadã depende da organização política de grupos sociais em projetos educativos 

voltados à transformação social (BELLONI, 2002). Assim, o acesso equitativo às tecnologias é 

essencial, mas sua mera disponibilização não garante apropriação criativa, podendo acentuar o 

distanciamento entre formação acadêmica e mercado de trabalho (BELLONI, 2002).  

Nesse contexto, o ensino superior em Turismo no Brasil tem passado por 

reconfigurações, impulsionado por transformações nas políticas educacionais, avanços 

tecnológicos e exigências do setor produtivo. A consolidação da Educação a Distância (EaD) 

destaca-se nesse processo, redefinindo a formação profissional. Silveira, Medaglia e 

Massukato-Nakatani (2020) observam que, apesar do aumento da oferta de cursos, a inserção 
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dos egressos em áreas como planejamento e pesquisa permanece limitada, concentrando-se em 

setores como hospedagem e agenciamento, com impactos negativos sobre remuneração e 

vínculos trabalhistas. Isso evidencia a necessidade urgente de revisão das diretrizes curriculares, 

visando maior aderência ao mercado.  

O ensino superior brasileiro tem sido influenciado por massificação, flexibilização e 

digitalização, tendências evidentes na área de Turismo. A expansão da EaD tem ampliado o 

acesso de públicos diversos, como trabalhadores e estudantes de regiões periféricas, mas 

também levanta preocupações sobre a qualidade da formação. Matias e Endres (2023) enfatizam 

que a formação em Turismo deve ir além do domínio técnico, contemplando competências 

críticas e reflexivas, muitas vezes difíceis de desenvolver na EaD devido à limitação de 

interações e vivências práticas.  

Sogayar e Rejowski (2011) identificam dois modelos formativos nos cursos de 

Bacharelado em Turismo: um voltado ao mercado e outro mais acadêmico, baseado nas ciências 

humanas e sociais. Esses modelos refletem disputas entre as exigências do setor produtivo e os 

objetivos de formação crítica e cidadã. Com base nisso, esta pesquisa busca contribuir para o 

debate sobre o futuro do ensino superior em Turismo, analisando a expansão da EaD e dos 

cursos tecnólogos na qualidade da formação. Parte-se da premissa de que, embora a EaD amplie 

o alcance da educação e reduza barreiras geográficas, ela impõe desafios que exigem inovações 

curriculares e metodológicas para formar profissionais qualificados em um setor dinâmico.  

As principais referências que sustentam a fundamentação teórica desta pesquisa são: 

Belloni (2002), Sogayar e Rejowski (2011), Silveira, Medaglia e Massukado-Nakatani (2020), 

Mascarenhas e Souza (2021) e Matias e Endres (2023).  

  

2. Metodologia  

  

Para atingir os objetivos propostos, esta pesquisa adota uma abordagem predominantemente 

qualitativa, com o apoio de dados quantitativos, de natureza descritiva e documental. A 

metodologia está ancorada nos pressupostos da investigação científica avançada, conforme 

delineado por Creswell e Creswell (2021), e fundamenta-se na análise de dados secundários 

provenientes de fontes oficiais, como os microdados do Censo da Educação Superior de 2023 

(BRASIL, 2025) e o Cadastro Nacional de Cursos e Instituições de Educação Superior (e-

MEC).   

A partir desses dados, realiza-se uma análise longitudinal e comparativa da oferta de 

cursos superiores de Turismo no Brasil, com ênfase na evolução da modalidade de EaD, na 



 

distinção entre graus acadêmicos (bacharelado e tecnológico), tipos institucionais 

(universidades, centros universitários e faculdades) e situação dos cursos (ativos, em extinção 

ou extintos). A análise estatística descritiva e exploratória é conduzida com o uso de gráficos e 

séries temporais, possibilitando a identificação de padrões e tendências ao longo do tempo.  

Além das bases de dados quantitativas, a pesquisa incorpora uma revisão crítica da  

literatura sobre o ensino superior em Turismo no Brasil, articulando os achados empíricos com 

interpretações qualitativas sobre a formação profissional e a inserção dos egressos no mercado 

de trabalho. Considera-se ainda a observação empírica e a experiência profissional dos autores, 

com mais de uma década de atuação na docência e na gestão de cursos de graduação na 

modalidade EaD, como elemento complementar de análise.   

Essa triangulação metodológica — entre dados estatísticos, referenciais teóricos e 

experiência prática — responde ao princípio epistemológico formulado por Bourdieu, 

Chamboredon e Passeron (2007), segundo o qual a construção científica do objeto exige a 

integração sistemática entre teoria, método e empiria. Dessa forma, a abordagem metodológica 

adotada neste estudo está alinhada às exigências da pesquisa científica avançada, permitindo 

uma análise crítica e contextualizada do avanço da EaD na formação em Turismo, em diálogo 

com as transformações contemporâneas no campo das políticas públicas educacionais.  

  

3. Resultados e Discussões  

  

Segundo Belloni (2002), a educação a distância é um conceito dinâmico e em constante 

construção, inserido em um processo mais amplo de inovação educacional. Com o 

desenvolvimento das novas tecnologias da informação e comunicação, o próprio conceito de 

distância tem se transformado, ampliando as possibilidades interativas nos processos 

educacionais. Assim, a EaD deixa de ser apenas uma modalidade de ensino para se tornar 

também uma estratégia inserida no mercado educacional, como demonstra o Gráfico 1.  

  



 

Gráfico1: Evolução do número de cursos de graduação a distância – Brasil 2000-2023  

 

Fonte: INSTITUTO NACIONAL DE ESTUDOS E PESQUISAS EDUCACIONAIS 

ANÍSIO TEIXEIRA (INEP, 2024)  

  

A expansão da EaD no Brasil decorre de avanços tecnológicos, mudanças legais e da  

crescente demanda por flexibilidade e acesso em regiões historicamente excluídas do ensino 

presencial. A EaD consolidou-se como alternativa viável e dinâmica, ampliando o acesso ao 

ensino superior, sobretudo entre adultos, trabalhadores e moradores de áreas periféricas ou 

rurais.  

Originada no início do século XX com o ensino por correspondência, a EaD ganhou 

expressividade a partir dos anos 2000, com regulamentações do MEC e o avanço das 

Tecnologias de Informação e Comunicação (TIC). O Decreto n. 5.622/2005 — substituído pelo 

Decreto n. 9.057/2017 — estabeleceu os marcos regulatórios da modalidade, estimulando a 

diversificação de cursos e a entrada de novos agentes educacionais. Desde então, as matrículas 

cresceram exponencialmente, intensificadas pela pandemia de COVID-19, que consolidou as 

estratégias remotas como modelo de ensino.  

Dados do Censo da Educação Superior de 2023 (INEP, 2024) revelam que a EaD 

superou o ensino presencial em número de ingressantes, representando 63% das novas 

matrículas, com mais de 2,7 milhões de estudantes. A maioria dos cursos é ofertada por 

instituições privadas, responsáveis por mais de 90% das matrículas, especialmente nas áreas de 

gestão, educação, saúde e tecnologia — refletindo as demandas do mercado contemporâneo.  

Entre os principais benefícios da EaD estão a flexibilidade temporal e geográfica, a  

redução de custos, a personalização do ensino e a ampliação do acesso em regiões remotas, 

contribuindo para a inclusão educacional e social. No entanto, ainda existem desafios, como a 

necessidade de aprimoramento contínuo na produção de materiais didáticos, a ampliação das 



 

oportunidades de interações formativas qualificadas e o fortalecimento dos sistemas de 

avaliação. Além disso, a concentração de matrículas em algumas instituições pode impactar a 

diversidade de abordagens educacionais, tornando essencial a promoção de modelos 

pedagógicos que estimulem a formação crítica e reflexiva.  

Adicionalmente, é fundamental considerar a infraestrutura tecnológica e a capacitação  

docente como fatores determinantes para a eficácia da aprendizagem virtual. Superar esses 

desafios demanda políticas públicas consistentes, mecanismos de avaliação aprimorados e o 

fortalecimento do papel das instituições públicas na oferta de EaD, garantindo um ensino 

acessível e de qualidade.  

  

3.1 O Cenário dos Curso de Turismo no Brasil  

  

A análise dos dados históricos dos cursos de Turismo no ensino superior brasileiro  

entre 2004 e 2025 (Brasil, 2025) revela tendências relevantes quanto à expansão da oferta, 

modalidades e tipos de formação. Apenas 28,8% dos cursos registrados no período permanecem 

ativos, enquanto 55,1% foram extintos e 16,1% estão em processo de extinção. Essa elevada 

descontinuidade indica instabilidade na área, refletindo desafios como baixa demanda, 

reestruturações institucionais ou falta de sustentabilidade, e evidencia a necessidade de políticas 

públicas consistentes para fortalecer a formação em Turismo.  

  

Gráfico 2: Oferta de Cursos de Turismo por Ano de Início e Situação  

 
Fonte: Brasil (2025)  



 

  

Em 2025, o curso é ofertado por 136 instituições de ensino superior, sendo 45% 

universidades, 21% centros universitários, 19% faculdades e 15% outras denominações. A 

maioria (63%) pertence à rede privada, e 37% à pública, evidenciando o protagonismo do 

setor privado na expansão da formação, embora as universidades ainda liderem em termos 

proporcionais.  

Há 166 cursos ativos no país, dos quais 123 são presenciais e 43 ofertados na EaD, 

refletindo o crescimento desta última nos últimos anos. Quanto ao tipo de formação, 

predominam os cursos de bacharelado (99), seguidos pelos tecnológicos (62) e pelas 

licenciaturas (5). O ano de 2022 foi o de maior expansão, com 79 novos cursos, impulsionados 

especialmente pela EaD e pelos tecnológicos, que têm promovido maior democratização e 

flexibilidade.  

Embora o ensino presencial ainda seja majoritário, a EaD consolida-se como  

alternativa estratégica, sobretudo por meio dos cursos tecnológicos, que têm ampliado o acesso 

à formação superior em regiões menos atendidas. Destaca-se também a complementaridade 

entre os tipos de curso: o bacharelado oferece formação mais ampla e teórica, enquanto o 

tecnológico atende com agilidade a demandas específicas do mercado, sendo frequente em 

instituições privadas e na EaD.  

  

3.2 O Avanço da Educação a Distância e a Qualificação de Profissionais de Turismo  

  

Diante das exigências da contemporaneidade — marcadas por avanços tecnológicos,  

competitividade e necessidade de atualização contínua —, formas flexíveis de ensino tornamse 

essenciais. A educação de qualidade, aliada ao desenvolvimento de competências humanas, 

fortalece a inserção social e profissional, promovendo valores como ética e responsabilidade 

(Magalhães, 2020; Gomes, 2021). Segundo a UNESCO (2024), o crescimento global da 

educação superior, com aumento de matrículas, especialmente na América Latina (17%), 

evidencia a importância da aprendizagem ao longo da vida para o trabalho decente e o 

empreendedorismo.  

Com a rotina intensa e escassez de tempo, a EaD surge como alternativa eficaz,  

permitindo conciliação entre estudos e outras responsabilidades (Lamattina, 2023; Santos, 

2023). Instituições de ensino superior têm adaptado currículos para alinhar a formação às 



 

demandas do mercado. Veiga et al. (2025) ressaltam que a eficácia da EaD depende da 

integração de tecnologias, metodologias e ambientes colaborativos. Ferramentas como vídeos, 

fóruns e realidade virtual promovem engajamento, personalização do ensino e experiências 

imersivas. O design instrucional e a modularização oferecem flexibilidade, enquanto a 

capacitação docente e o feedback contínuo tornam o professor um mediador do conhecimento.  

Outros elementos fundamentais incluem suporte técnico, gestão do tempo e 

acessibilidade, garantindo equidade no aprendizado. Avaliações diagnósticas e formativas 

contribuem para o desenvolvimento de habilidades críticas. Metodologias ativas, como sala de 

aula invertida e aprendizagem por projetos, fortalecem o protagonismo do aluno e o 

engajamento no ambiente virtual (Veiga et al., 2025; Lima, 2024).  

Nos cursos de Turismo, a formação deve preparar os alunos para o mercado, conforme 

defendem Sousa e Brito (2023) e Mascarenhas e Souza (2021), ressaltando a importância da 

educação para o desenvolvimento sustentável. A EaD, presente nos cursos de bacharelado e 

tecnológicos, permite formação contínua e qualificação de profissionais alinhados às inovações 

tecnológicas. Tecnologias como realidade virtual e simuladores oferecem vivências práticas, 

enquanto eventos online com especialistas e projetos colaborativos conectam os estudantes ao 

mercado.  

A EaD também desenvolve competências valorizadas, como autogestão, disciplina e  

domínio de ferramentas digitais — diferenciais no setor de Turismo, cada vez mais digitalizado. 

Projetos aplicados, roteiros interativos e análise de dados promovem aprendizado prático. 

Palestras, mentorias e parcerias empresariais ampliam a inserção no mercado. Assim, a EaD 

capacita os alunos de forma teórica e prática, preparando-os para atuar em um setor dinâmico 

(Paula et al., 2024).  

Segundo o Novo Caged (MTE), o Turismo criou mais de 405 mil empregos formais  

desde 2023, em mais de 50 atividades. Esse cenário evidencia a robustez do setor e a crescente 

demanda por profissionais qualificados. Rangel et al. (2023) destacam a importância da 

adaptação às transformações sociais e tecnológicas, nas quais a EaD se apresenta como 

modalidade estratégica de formação.  

  

4. Considerações Finais  

  

Diante das evidências analisadas, constata-se que a EaD representa uma modalidade  



 

estratégica para a expansão e diversificação do ensino superior em Turismo no Brasil. Sua 

capacidade de romper barreiras geográficas, flexibilizar o tempo de estudo e dialogar com as 

dinâmicas do mercado de trabalho contemporâneo a torna uma alternativa viável e necessária 

diante das transformações sociais, tecnológicas e educacionais em curso. No entanto, os dados 

também revelam que a consolidação da EaD como um modelo formativo de qualidade exige 

atenção a aspectos estruturais, pedagógicos e institucionais, especialmente no que diz respeito 

à qualificação docente, ao uso de metodologias ativas, à personalização do ensino e à 

aproximação com a prática profissional.  

A partir da análise dos cursos superiores de Turismo em atividade no país, observa-se  

uma tendência de crescimento da EaD, sobretudo nos cursos tecnológicos, e uma significativa 

taxa de descontinuidade de ofertas ao longo do tempo, o que reforça a necessidade de políticas 

públicas de regulação, avaliação e apoio à permanência e à qualidade dos cursos. O desafio que 

se impõe é conciliar a ampliação do acesso com a garantia de uma formação crítica, técnica e 

contextualizada, capaz de responder às exigências de um setor dinâmico, interdisciplinar e 

fortemente impactado pela inovação. Assim, a EaD, quando adequadamente planejada, 

executada e avaliada, pode não apenas ampliar o alcance da formação superior, mas também 

contribuir de forma efetiva para a qualificação de profissionais alinhados às demandas e 

transformações do Turismo no século XXI.  

Futuras pesquisas podem aprofundar a compreensão sobre a EaD no ensino superior 

em Turismo. Como sugestões destacam-se: Investigar o impacto da EaD na inserção 

profissional dos egressos, de maneira que permita avaliar como essa formação é refletida na 

atuação no mercado de trabalho. Além disso, seria indicada a análise das metodologias ativas 

que atualmente são aplicadas ao ensino a distância, a qual pode revelar estratégias eficazes para 

o engajamento e a aprendizagem dos alunos. Outra temática de aprofundamento, contempla a 

qualificação docente, uma vez que o preparo dos professores pode influenciar a experiência dos 

alunos e a efetividade do ensino.  
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